Expandindo a função dominante 


As músicas não são feitas apenas de notas diatônicas, que pertendem a uma determinada escala ou campo 
harmônico. Melodias são livres, e suas notas podem ser harmonizadas tambem com acordes que estejam 
foram do campo harmônico da tonalidade inicial. 


Um dos meios de compreendermos como esses novos acordes "estrangeiros" entram no mecanismo da 
tonalidade é o uso de DOMINANTES SECUNDÁRIAS. 


Dominantes Ssecundárias 

Entender o mecanismo das dominantes secundáriaias é simplesmente entender que todos os acordes de um 
dado campo harmônico podem ter um acorde dominante para prepará-lo. Isso sempre foi "privilégio" da 

tônica, mas agora entram em ação novos acordes dominantes para cada um dos acordes diatônicos, expandindo- 
se a cadência autêntica V - I contida no campo harmônico para todos os graus diatônicos do campo. 


Dominante 
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Dominantes Secundárias 


Todos os acordes dominantes resultantes possuem notas que se relacionam com o campo harmônico. 

O único acorde para o qual nao podemos criar um dominante secundário é o do sétimo grau. São duas as 
razões: 

1) o próprio desenho do acorde Bm7b5, com quinta diminuta, já mostra sua instabilidade como tríade, o 
quedificilmente o categoriza como acorde de resolução de uma tensão; 

2) o suposto acorde dominante do Bm7b5, respeitando a fôrmula de estar sempre uma quarta abaixo, teria 
queser um F%7, acorde que nao tem NENHUMA nota em comum com a tonalidade de C maior. 


Dominantes estendidas 


Um efeito prático e interessante para nós como investigadores de métodos de rearmoização é a 
possibilidade de criar cadeias de relações de dominância, transformando os aocrdes diatônicos de um 
campo harmônico em uma série de sucessivos acordes dominantes. Turnarounds (que ja vimos 
parcialemnte na aula 2 sobre campos harmônicos) são particularmente afetados por este mecanismo. 
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Repare que os intervalos de trítono se sucedem por cromatismo, até chegar ao acorde de reesolução, 
quando se movimentam como de costume (meio tom acima, meio tom abaixo), enquanto os baixos andam 
em quartas. A música Sá Marina (Antônio Adolfo) usa uma sequência dessas em sua segunda parte. 
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Abertura "blues" 


Uma mão esquerda "econômica" pode ser uma boa solução para improvisos sobre dominantes consecutivas, 
com apenas duas notas sustentando a harmonia: a terça e a sétima, que fazem um movimento cromático 
fácil e que dá uma sonoridade "blues" para o seu arranjo ou improviso. Pratique essa condução com escalas 
blues na mão direita. 
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Terceira Inversão 
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As dominantes secundárias usadas em terceira inversão (baixo na sétima) proporcionam linhas de baixo 
mais interessantes e fluídas. Podemos criar exercícios interessantes com dominantes consecutivas em 


terceira inversão para nos acostumarmos com as conduções de vozes. 
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Praticar arpejos na mão direita enquanto faz o encadeamento com a esquerda tambem é uma ótima forma 
de absorver a sonoridade das dominantes consecutivas. Aqui o arpejo é com nona, sétima, quinta e terça, 
mas você pode criar outros. O encadeamento, sendo automatizado, facilita depois a criação de 


improvisos. 

F7 Bb7 Eb7 Ab? Db? Gb” 

bæ bs Che b aS S 

bode Des bebe e bo ?* 
O m ba | wt 
b 

Erê Eh Dong 
B7 E7 A7 D7 G7 c7 

Ho “o 3 sº 
dE PE Do 


Rearmonizações 


O uso das dominantes secundárias proporciona mais opções de acordes para preparar os graus diatônicos. 
Continuando nossas rearmonizações com o exemplo de "Cai Cai Balão", temos mais algumas possibilidades. 
Sempre lembrando que levamos em conta a melodia para propor novas harmonias. 
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Turnarounds 


Um dos principais efeitos do uso das dominantes secundárias é a criação de ciclos de resolução, com 
a possibilidade de adiação da resolução no final de músicas ou trechos musicais. Em inglês, a expressão 
"turnaround" (voltar) é usada para esta finalidade. 


Já vimos em aula anterior que a progressão V Im - IIm - V - I, usada dentro de um campo harmônico maior 
ou menor, é usada para fazer composições inteiras ou finais de música. Com o uso das dominantes 
secundárias, a sonoridade dessa progressão fica muito mais óbvia no sentido de mostrar a direção da 
resolução. Vamos usar essas rearmonizações em trecho da música "Blue Moon" (Lorenz Hart), que é 
praticamente toda baseada na progressão I - VIm - IIm - V pra entender o efeito das dominantes secundárias. 


Blue moon com Reharms (trecho) 
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Improvisando sobre turnarounds dominantes secundários 


Uma aplicação dos turnarounds para exercitar a criatividade é improvisar sobre eles. E em vez de 
aprender uma escala para cada acorde da progressão I - VI - II - V, vamos usar uma só, como vimos 
na aula 7 sobre pentatônicas. Para entendermos o uso, comecemos usando apenas as escalas blues 
maior e menor. 


Pentatônica maior + b3 + b7 
1 2 b3 3 5 6 b7 
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Escala blues = Penta menor + b5 
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